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NOVOS  LIVROS

Pacientes com doenças vasculares que precisam
consultar um especialista defrontam-se com uma reali-
dade: a escassez de angiologistas clínicos em quase todo
o Brasil. Exceto no Rio de Janeiro, onde existe uma
comunidade angiológica bastante ativa, quem trata
pacientes vasculares e tem que responder às consultas de
outras especialidades é quase sempre um cirurgião
vascular. Dentro dessa realidade, o livro “Interfaces da
Angiologia e Cirurgia Vascular” aparece como um
“salva-vidas” para os cirurgiões vasculares brasileiros.

O livro, organizado pelos professores Pedro Puech-
Leão e Paulo Kauffman e publicado pela Editora
Roca em 2002, conseguiu reunir, num único volu-
me, uma variedade de informações que, até agora, só
se conseguia obter consultando livros de uma dúzia
de especialidades diferentes. O objetivo dos editores
é claramente expresso no título: abordar as “interfa-
ces” do angiologista/cirurgião vascular com as diver-
sas especialidades que lidam, direta ou indiretamen-
te, com moléstias vasculares.

O livro tem formato grande (28 x 22 cm) e capa
dura, como deve ser um livro de referência. A impressão
é em papel couchê de excelente qualidade. As ilustra-
ções, com algumas exceções, são de boa qualidade. Em
resumo, a apresentação gráfica do livro está impecável.
(Um parêntese: quem acompanha a edição de livros
médicos no Brasil surpreende-se com o salto de quali-

dade editorial da última década. Atualmente - e este
livro é um belo exemplo -, a qualidade e o capricho das
edições de livros médicos nacionais nada fica a dever às
edições de livros estrangeiros).

O livro é organizado em seções, cada uma cobrindo
a “interface” entre a angiologia/cirurgia vascular e a
respectiva especialidade. São 34 capítulos, que incluem
desde anestesia para operações vasculares até acessos
vasculares para hemodiálise e quimioterapia. Os auto-
res são, quase todos, ligados à Universidade de São
Paulo. As exceções são justamente os colegas angiologis-
tas do Rio de Janeiro, que contribuíram com excelentes
capítulos sobre temas difíceis: Vasculites e Fenômeno
de Raynaud.

Como qualquer texto com múltiplos autores, a
qualidade varia de um capítulo para outro. Alguns dos
melhores capítulos, dentro da ótica multidisciplinar do
livro, são escritos por autores de fora da comunidade
vascular. Em particular, os capítulos sobre trombofili-
as, vasculopatias e AIDS e algias dos membros estão
repletos de informações úteis para o especialista em
moléstias vasculares, que, freqüentemente, tem que
interagir com médicos de outras especialidades no
manejo de pacientes com esses problemas.

Umas poucas críticas podem ser feitas à obra. A
primeira diz respeito à abordagem de um tema que tem
muito pouco de vascular, mas que faz parte do dia-a-dia
do angiologista/cirurgião vascular: o conjunto de sín-
dromes compressivas da cintura escapular, conhecido
como síndromes do desfiladeiro torácico. No livro, o
tema é abordado de forma bastante sucinta no capítulo
das algias dos membros superiores. Um capítulo espe-
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cífico, mais detalhado, seria extremamente útil para
quem lida diariamente com estes pacientes no consul-
tório. A segunda crítica diz respeito a outro tema que
poderia ter sido abordado em capítulo específico (de
preferência, com muitas ilustrações): as dermatopatias
que se confundem com lesões vasculares. Contudo,
essas são apenas críticas menores, que, certamente, não
diminuem em nada o valor deste livro, único na sua
categoria.

“Interfaces da angiologia e cirurgia vascular” é o
livro mais original da literatura vascular brasileira Ricardo C. Rocha Moreira

dos últimos anos e deve fazer parte da biblioteca de
todos os profissionais que lidam com doenças vascu-
lares. O livro é particularmente útil para aqueles
cirurgiões vasculares (aliás, quase todos no Brasil)
que têm que trabalhar, na sua prática diária, como
dublês de angiologistas clínicos.

Novos livros


